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Figura 1S. Gráfico de autovalores  que define o número ideal de componentes principais para o 

modelo de PCA de acordo com a variância dos dados 

 

 

 

Figura 2S. Gráfico de loadings da PC2 vs. número de onda do modelo de PCA dos dados de FTIR 

 



 

 

 

Figura 3S. Gráfico de escores do modelo da PCA dos dados da análise cromatográfica: PC2 

versus PC1, sendo OVI puro (▼), OVI + P (∗), OVI + Cu (■), OVI + P + Cu (+), OVI + DE (♦), 

OVI + T (▲), OVI + P + T (★), OVI + Cu + T (●), OVI + P + Cu + T (▼), OVI + DE + T (∗) e 

OVI + P + Cu + DE (■) 

 

 

 

Figura 4S. Gráfico de loadings da PC1 versus compostos do modelo da PCA dos dados da análise 

cromatográfica 

 



 

 

 

Figura 5S. Gráfico de loadings da PC2 versus compostos do modelo da PCA dos dados da análise 

cromatográfica 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Na Figura 3S, na qual está apresentado o gráfico de escores da PCA dos dados da análise 

cromatográfica, a descrição das amostras segue a legenda descrita na Tabela 1, quanto aos 

símbolos. Em relação aos números, as amostras de número 1 são as que não foram submetidas a 

aquecimento, enquanto a numeração de 2 a 5, corresponde aos tempos de aquecimento das amostras 

de 48, 120, 180 e 240 horas, respectivamente, e a numeração das amostras submetidas a descargas 

elétricas (♦) corresponde ao número de descargas disruptivas aplicadas, sendo 500 e 1000 

descargas. 
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